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APRESENTAÇÃO
Dando continuidade à obra “Comunicação científica e técnica em medicina” mais 

uma vez focaremos os nossos esforços em apresentar ao nosso leitor produção científica 
de qualidade relacionada as atualidades e novas abordagens aplicadas na medicina. O 
princípio desta obra se fundamentou no fato de que o avanço do conhecimento sempre 
está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de 
bases de dados acadêmicos, deste modo, objetivamos na sequencia desta obra com os 
novos volumes aprofundar o conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo 
médico e da saúde. É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica.

O período atual, em que a pesquisa aplicada à saúde recebeu todos os holofotes, 
demonstra o quão valioso é o trabalho dos docentes e acadêmicos aqui publicados. A 
ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às novas possibilidades 
tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, embasando assim a importância 
da titulo dessa obra, haja vista que um determinado dado científico para ser reproduzido 
precisa também ser muito bem embasado metodologicamente. Portanto, esta obra, 
compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas 
áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como assistência farmacêutica, pediatria, 
farmacotécnica, mama, matriz dérmica, cirurgia, ponto de safena, doença inflamatória 
intestinal, assistência de enfermagem, saúde do homem, doenças cardiovasculares, 
Alzheimer, alterações biopsicossociais, educação sexual, medicamentos, hipertensão, 
arterial, diálise renal, práticas interdisciplinares, tecnologia em saúde, diabetes mellitus, 
cuidado pré-natal, disfunção erétil, hemodinâmica, anatomopatologia, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina – volume 4” 
pretende dar continuidade à obra já iniciada pela Atena Editora, apresentando ao leitor uma 
teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço 
da pesquisa básica em nosso país, por isso parabenizamos a estrutura da Atena Editora 
pela continuidade do trabalho e por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Mais uma vez desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A doença renal crônica pertence 
às doenças crônicas não transmissíveis. É 
compreendida como uma síndrome clínica 
caracterizada pela redução significativa, lenta, 
gradual e progressiva das funções renais 
excretoras, endócrinas e metabólicas. Em 
pacientes transplantados renais, a doença 
cardiovascular é responsável por grande parte 
da mortalidade e comorbidades inerentes a 
esse tratamento. Objetivo: Avaliar o risco 
cardiovascular a partir da aplicação do Escore 
de Risco de Framingham em pacientes com 
diferentes idades de transplante renal, a saber: 
menos de um ano, entre um e cinco anos e mais 

de cinco anos. Metodologia: O estudo realizado 
foi de caráter observacional, descritivo e analítico 
com abordagem quantitativa, conduzido em uma 
Clínica do Oeste de Santa Catarina. A coleta 
de dados foi realizada mediante informações 
obtidas através de prontuários e de entrevistas 
individuais, a qual ocorreu entre o período 
de outubro de 2017 a dezembro de 2018. 
Resultados e Discussão: Os 22 pacientes que 
haviam feito o transplante renal a menos de um 
ano apresentaram baixo risco de desenvolvimento 
de doenças cardiovasculares de acordo com 
o Escore de Risco de Framingham. Já entre 
os pacientes transplantados entre o período 
de um a cinco anos, quatro apresentaram 
risco baixo, 13, risco intermediário e quatro 
pacientes, risco alto. Por fim, dos 22 pacientes 
que realizaram o transplante a mais de cinco 
anos, três apresentaram risco intermediário e 19, 
risco alto no que tange ao desenvolvimento de 
eventos cardiovasculares. Conclusão: A partir 
dos resultados obtidos, pode-se concluir que os 
pacientes com mais de cinco anos transcorridos 
do transplante renal apresentaram-se mais 
susceptíveis ao desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares na próxima década de vida. 
Desse modo, as variáveis do Escore de Risco 
de Framingham apresentaram associação ao 
comprometimento cardiovascular.
PALAVRAS-CHAVE: Doença renal crônica; 
Transplante renal; Doenças cardiovasculares.



 
Comunicação Científica e Técnica em Medicina 4 Capítulo 10 63

ASSESSMENT OF THE RISK OF DEVELOPMENT OF CARDIOVASCULAR 
DISEASES IN KIDNEY TRANSPLANTED PATIENTS

ABSTRACT: Chronic kidney disease belongs to chronic non-communicable diseases. It is 
understood as a clinical syndrome characterized by significant, slow, gradual and progressive 
reduction in renal excretory, endocrine and metabolic functions. In renal transplant patients, 
cardiovascular disease is responsible for a large part of the mortality and comorbidities 
inherent to this treatment. Objective: To assess cardiovascular risk from the application of 
the Framingham Risk Score in patients with different ages of kidney transplantation, namely: 
less than one year, between one and five years and more than five years. Methodology: The 
study was observational, descriptive and analytical in nature with a quantitative approach, 
conducted in a Clinic in the West of Santa Catarina. Data collection was performed using 
information obtained from medical records and individual interviews, which took place 
between the period of October 2017 to December 2018. Results and Discussion: The 22 
patients who had had a kidney transplant less than a year earlier had a low risk of developing 
cardiovascular disease according to the Framingham Risk Score. Among transplant patients 
between one and five years, four were at low risk, 13 at intermediate risk and four patients 
at high risk. Finally, of the 22 patients who underwent the transplant more than five years 
ago, three had an intermediate risk and 19 had a high risk with regard to the development 
of cardiovascular events. Conclusion: From the results obtained, it can be concluded that 
patients with more than five years after kidney transplantation were more susceptible to the 
development of cardiovascular diseases in the next decade of life. Thus, the Framingham 
Risk Score variables were associated with cardiovascular impairment.
KEYWORDS: Chronic Renal Insufficiency; Kidney Transplantation; Cardiovascular Diseases.

1 |  INTRODUÇÃO
Com o transcorrer dos anos, fatores como novas tecnologias e a evolução da 

ciência colaboraram para a elevação da expectativa de vida da população em geral, 
condizente com este fato, tem-se o maior risco de desenvolvimento de Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis (DCNT), as quais ocupam posições iniciais nos índices de morbidade e 
mortalidade da população em geral. Projeções para o ano de 2020 apontam que as mortes 
decorrentes das DCNT representem 73% (CAMPOS et al., 2013). Uma das formas de 
se avaliar o risco de desenvolvimento de eventos cardiovasculares consiste na aplicação 
do Escore de Risco de Framingham (ERF). Esse Escore estratifica o risco de morte por 
doença coronariana, infarto não fatal, angina, acidente vascular cerebral isquêmico ou 
hemorrágico fatal ou não fatal, ataque isquêmico transitório, claudicação intermitente e 
insuficiência cardíaca em dez anos. As variáveis utilizadas são: sexo, idade, tabagismo, 
diabetes, pressão arterial, colesterol total e colesterol HDL (ALVIM, 2014).

Dentre as DCNT encontra-se a Doença Renal Crônica (DRC), lesão renal 
caracterizada por alterações estruturais e/ou funcionais dos rins com ou sem redução da 
Taxa de Filtração Glomerular (TFG). A DRC é compreendida como uma síndrome clínica 
determinada pela redução significativa, lenta, gradual e progressiva das funções renais 
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excretoras, endócrinas e metabólicas (BARBOSA; SALOMON, 2013; NATIONAL KIDNEY 
FOUNDATION GUIDELINES, 2015). 

A DCR atinge indivíduos de diversas faixas etárias e etnias, cerca de 10% da 
população mundial é portadora dessa doença. Estima-se que, no Brasil, mais de 10 
milhões de pessoas possuam algum grau de disfunção renal, o que eleva as chances 
de desenvolver problemas cardiovasculares, responsáveis pela morte de 17 milhões de 
pessoas por ano (SOCIEDADE BRASILEIRA DE NEFROLOGIA – SBN, 2014).

Para impedir ou retardar os sintomas e complicações de DRC, o paciente poderá 
inicialmente ser submetido a mudanças de hábitos, com posterior associação à terapia 
medicamentosa. Prosseguindo na falha das intervenções iniciais, os indivíduos deverão 
ser submetidos à Terapia Renal Substitutiva (TRS), dentre elas, o Transplante Renal (TR). 
Tratamento de escolha para pacientes com Insuficiência Renal Crônica (IRC) que não 
apresentem contra-indicações para realizá-lo (SALOMÃO; PEREIRA, 2000).

2 |  METODOLOGIA
O estudo realizado foi de caráter observacional, descritivo e analítico com abordagem 

quantitativa. Foi conduzido em uma clínica do Oeste de Santa Catarina, referência para 
o tratamento renal, avaliando pacientes com transplante renal, de ambos os sexos, que 
realizavam acompanhamento na Clínica. Pacientes com mais de 75 anos, bem como 
pacientes que vieram a óbito, que perderam o enxerto ou desistiram do acompanhamento, 
não foram avaliados. A coleta de dados foi realizada mediante informações obtidas através 
de prontuários e de entrevistas individuais, a qual ocorreu entre o período de outubro de 
2017 a dezembro de 2018. Foram estudados 65 pacientes, dos quais 22 haviam feito o 
transplante renal a menos de um ano, 21, entre um e cinco anos e, 22, a mais de cinco 
anos. A pesquisa intitulada: Influência da Auriculoterapia no Sistema Purinérgico e Sistema 
Cardiovascular em Pacientes Transplantados Renais foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) com o parecer número 2.752.288. O cálculo de desenvolvimento de risco 
cardiovascular foi realizado pelo aplicativo do TelessaúdeRS/UFRGS.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Participaram da pesquisa 70 pacientes, considerando as perdas amostrais que 

decorreram do abandono do estudo (dois perderam o enxerto e três mudaram de clínica 
para a realização do acompanhamento), totalizando uma amostra de n=65 participantes. 
Os pacientes foram divididos em três grupos conforme o tempo de TR, a saber: grupo 1: 
< 1 ano (n=22); grupo 2: 1 – 5 anos (n=21); e grupo 3: > 5 anos (n=22). A inviabilidade do 
alcance do n calculado para a pesquisa (n=118) decorreu da repetição de pacientes já 
participantes da pesquisa nos dias disponíveis para as coletas, tempo reduzido de espera 
do paciente para consultar e rejeição de participação na pesquisa.
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O Escore de Risco de Framingham (ERF) após ser calculado, sugere algumas 
intervenções sendo elas medicamentosas. Quando o valor for inferior a 10% (risco baixo) 
não se tem indicação medicamentosa, quando o valor resultante for entre 10% e 20% (risco 
intermediário) e acima de 20% (risco alto) recomenda-se o uso de ácido acetilsalicílico 
e estatina para prevenção primária de eventos cardiovasculares, lembrando que essa 
recomendação apenas é válida na ausência de contra-indicações e não substitui a avaliação 
médica (BRASIL, 2014). Os resultados da pesquisa estão presentes na Figura 1.

Figura 1 - Escore de Risco de Framingham (ERF) expresso em porcentagem (%) nos 
diferentes períodos de transplante renal

Fonte: OS AUTORES (2018).

A partir da análise da Figura 1, pode-se depreender que o grupo com mais de 
cinco anos de TR apresentou maior risco de desenvolver DCV nos próximos dez anos 
de vida quando comparado aos demais grupos, haja vista que os pacientes deste grupo 
apresentaram uma média (30,05±10,30) significativamente elevada em relação ao grupo 
com idade de TR de 1-5 anos (16,97±10,60), bem como quando confrontada com o grupo 
com menos de 1 ano de TR (6,89±2,58).

Dados semelhantes aos obtidos no estudo em questão foram adquiridos em uma 
pesquisa realizada em São Paulo por Leite e Campos (2010). O estudo dos autores contou 
com a participação de 300 receptores de TR, onde foram analisados os fatores de risco para 
desenvolver DCV através da aplicação do ERF e com intervenções conforme o resultado 
do cálculo. Esse estudo também constatou que os pacientes com mais de cinco anos de TR 
apresentam alto risco cardiovascular (58%) antes da intervenção e que, após a intervenção 
medicamentosa, conforme sugerida pelo ERF, essa porcentagem de risco de desenvolver 
DCV diminuiu significativamente.
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Outro estudo que vai ao encontro aos achados desta pesquisa, se refere a um 
trabalho desenvolvido no Canadá, realizado por Mansell et al., (2013), que constatou um 
resultado significativo após a aplicação do ERF em pacientes com mais de 3 anos de TR, 
com prevalência do risco alto em 40,7% dos pacientes participantes da pesquisa.

Em relação aos fatores de risco associados ao desenvolvimento de uma DCV, pode-
se observar mediante estudos, que a possibilidade de se obter uma diminuição deste risco 
de desenvolver uma DCV nesse público é possível, uma vez que, tratando esses fatores 
com intervenções e de modo precoce, pode-se obter um aumento da sobrevida após o TR.

4 |  CONCLUSÃO
A partir dos resultados obtidos, pode-se concluir que os pacientes com mais de 

cinco anos transcorridos do transplante renal apresentaram-se mais susceptíveis ao 
desenvolvimento de doenças cardiovasculares na próxima década de vida. Desse 
modo, as variáveis do Escore de Risco de Framingham apresentaram associação ao 
comprometimento cardiovascular.
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